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O 
noticiário sobre a Petrobras 
muitas vezes fica concentrado 
apenas na cotação dos com-
bustíveis. Ontem, a estatal ini-

ciou mais um corte no preço do diesel 
para as distribuidoras (de R$ 0,16), que 
deve representar alguma queda no va-
lor apresentado na bomba. Uma notí-
cia positiva para frear parte da inflação 
dos alimentos, diante de uma logística 
nacional extremamente dependente do 
transporte terrestre. 

No entanto, pouco se discute sobre o 
reposicionamento da Petrobras nos úl-
timos anos. Contra a corrente liberal de 
outrora, a estatal passou por uma mu-
dança de política durante o governo Lu-
la, a partir de uma agenda estatizante pa-
ra retomada de ativos cedidos à iniciativa 
privada em gestões anteriores. 

Como maior empresa brasileira, a Pe-
trobras tem a obrigação de se posicio-
nar muito além de uma perfuradora de 
poços, ainda que essa atividade seja pri-
mordial para o setor petroleiro da com-
panhia. É a partir da estatal que o Brasil 
pode ampliar a sua independência ener-
gética e financiar, inclusive, uma matriz 
ainda mais sustentável, focada em ener-
gia e combustíveis limpos — uma migra-
ção que requer investimentos altíssimos 
em ciência e tecnologia. 

O comunicado ao mercado financei-
ro feito pela companhia no último dia 23 
comprova o acertado reposicionamento. 
O conselho de administração da Petro-
bras obteve acordo para retomar duas fá-
bricas de fertilizantes, em Camaçari (BA) 
e Laranjeiras (SE), com abertura de uma 
licitação para operar nas duas plantas. 
O negócio envolve a Unigel, uma multi-
nacional do setor petroquímico, abrindo 
mão do arrendamento das unidades, que 
duraria até 2030. 

As duas fábricas foram arrendadas 

pela estatal em 2019, mas estão paradas 
desde 2023 por causa de dificuldades fi-
nanceiras. Trata-se dos chamados ferti-
lizantes nitrogenados, muito usados pe-
lo agronegócio. Um produto comum é a 
ureia, por exemplo. Para a produção, a 
fábrica precisa do gás natural como ma-
téria-prima, um dos ramos mais consoli-
dados da estatal. Ou seja, são empreen-
dimentos de baixo risco e com enormes 
ganhos para o Brasil.

Outras iniciativas recentes vão na mes-
ma linha. Na semana passada, a Petrobras 
lançou uma licitação para a contratação 
das empresas que vão realizar as obras de 
construção de unidades operacionais no 
Polo GasLub, em Itaboraí (RJ). O objetivo 
é ampliar em 12 mil barris por dia (bpd) a 
fabricação de óleos lubrificantes; 75 mil 
bpd de diesel S-10; e 20 mil bpd de que-
rosene de aviação com baixo teor de en-
xofre. A estimativa é de que sejam gera-
dos até 10 mil empregos diretos e indire-
tos. As obras estavam paradas desde 2015.

Em movimento semelhante, há um 
ano, a Petrobras retomou a contrata-
ção de embarcações próprias, a partir da 
compra de quatro navios da classe Han-
dy. A ideia é ampliar a indústria naval bra-
sileira para atender demandas de trans-
porte de produtos por via marítima. A no-
va agenda da empresa reposiciona a Pe-
trobras ao lado do povo brasileiro, como 
maior patrimônio do país. 

É preciso observar que algumas ques-
tões exigem muito debate, como a perfu-
ração na foz do Amazonas, na chamada 
Margem Equatorial. Por se tratar de um 
empreendimento que pode causar im-
pactos ambientais, que divide o Ibama 
e a própria Petrobras, a questão merece 
todo cuidado possível. Sobretudo em um 
ano no qual o Brasil recebe a 30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudan-
ça do Clima (COP30), em Belém.

Reposicionamento da 
Petrobras é acertado

A escolha do novo papa e a "bolha"
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 Não é a primeira vez que o assunto é tra-
tado por este que vos escreve: o que é real-
mente importante, o que merece ser relata-
do? A pergunta é ainda mais complexa para 
profissionais de comunicação. É arriscado 
dar atenção demais para coisas que não são 
tão relevantes. O contrário é pior. Já pen-
sou em esquecer de mostrar algo impor-
tante por ter julgado simplório. 

Nesta quarta-feira, 17 dias após a morte 
do papa Francisco, a imprensa mundial se 
prepara para cobrir o conclave, cerimônia 
que deve decidir o novo pontífice da igreja 
católica. O momento, contudo, foi estreme-
cido pela pergunta de um amigo no último 
fim de semana: “Será que os jornais não es-
tão dando mais importância para essa es-
colha do que ela merece?”.

Na hora disfarcei. “É uma morte marcan-
te”. Deu-se o assunto por encerrado. Mas a 
pergunta me perseguiu por alguns dias. Se-
rá que a morte e a escolha do papa não são 
tão importantes?

Para quem não vive o cotidiano de uma 
redação, existem alguns requisitos técnicos 
para tentar responder a essa pergunta. Os 
chamados de “valores-notícias” definem o 
quanto uma informação é importante. Al-
guns exemplos são o impacto, a raridade, a 
factualidade, o inesperado e a proximidade. 
Caso tenha pontos nesses critérios, pronto, 
vale ser noticiado. 

Contudo, entender a importância da co-
bertura da morte do papa Francisco, e da 
consequente substituição, vai bem além 
de recursos técnicos. Para responder às 
perguntas acima de forma clara e obje-
tiva: sim, os próximos dias (ou horas) de 
conclave merecem toda a atenção de uma 

cobertura jornalística — não para menos, 
é provável que grande parte das redações 
de vários países no mundo estejam reor-
ganizando as equipes para entrar madru-
gada adentro acompanhando as fumaças 
no Vaticano, assim como aqui, no Correio.

Quem questiona a importância da 
morte do papa Francisco e de todo o ri-
tual envolto no caso me parece vítima de 
um “fenômeno” cada vez mais difundido 
(e preocupante): as “bolhas”. O termo ain-
da carece de uma designação acadêmica 
mais técnica, mas, em linhas gerais, po-
de-se entender como o ato de ficar preso 
em assuntos que lhe interessam, sem dar 
muito espaço para novidades.

Algoritmos de redes sociais e até de pes-
quisa levam em consideração tudo que vo-
cê “consome” on-line e trava uma batalha 
digital para sempre lhe oferecer mais e mais 
desse tipo de conteúdo. De certa forma, é 
confortável, você estará cercado de uma 
“bolha” da agradabilidade, pensamentos e 
opiniões iguais ao seu.

Não obstante, é perigoso. Primeiro, por-
que o mundo real não é um algoritmo. No 
cotidiano, na rua, no trabalho, você não 
vai ter de lidar só com o que lhe agrada. 
Segundo, porque afasta situações que são 
relevantes para outros e movem o mundo.

Minha opinião? Se você não gosta de de-
terminado espectro (seja político, religio-
so ou cultural) esteja aberto a ele. É difícil, 
sim, mas é o certo. Pesquise sobre aquilo 
que lhe faz torcer o nariz e ouça o outro la-
do. Furar a “bolha” é um exercício diário. 
Ou já já você estará aí questionando por 
que os jornais estão cobrindo um assunto 
que não lhe interessa.
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Esperança

Queria ter a esperança 
do missivista Evanildo Sales 
Santos (6/5) de que, nas elei-
ções gerais de 2026, os elei-
tores se lembrarão dos par-
lamentares que os decepcio-
naram e não os reconduzirão 
para o Congresso Nacional. 
Infelizmente, ocorre exata-
mente o contrário: os parla-
mentares que menos fazem 
em favor do povo e do país 
são os que se elegem e reele-
gem ad eternum, formando 
verdadeiras dinastias, como 
os Calheiros, os Barbalhos, 
os Liras, os Mottas etc. Ainda 
tenho um pouco de esperan-
ça de que as mulheres, que 
representam 52% do eleito-
rado brasileiro, caiam em si 
e votem nelas mesmas, para 
acabar com essa disparida-
de de só comporem 18% das 
cadeiras da Câmara Federal e 
12% do Senado da República. 
Quem viver verá! 

 » Paulo Molina Prates

Asa Norte

Reforma agrária

Os conflitos no campo de-
correm da falta de política de 
Estado para rever a estrutu-
ra fundiária no país. A grila-
gem da terra é costume co-
lonial. A redução do número 
de mortes não significa me-
lhora. A injustiça segue per-
petuada. Boa parte das pro-
priedades não é produtiva, 
mas serve como reserva de 
valor, algo condenável quan-
do a produção de alimentos 
é algo indispensável no Bra-
sil, principalmente pela fo-
me que ainda é tragédia para 
cerca de 30 milhões de brasi-
leiros; quando o desemprego 
retira de milhares o direito à 
cidadania; e o trabalho escra-
vo é realidade indomável. O 
poder público não tem a co-
ragem devida para democra-
tizar o uso da terra no Brasil.  
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Taguatinga

Muralha

Está evidente na foto em 
que postou vestido de pa-
pa que Donaldo Trump é 
desrespeitoso. Além disso, 

mostra o quanto os Estados 
Unidos estão sendo adminis-
trados por um indivíduo in-
capaz para o cargo eleito. Ele 
afronta não só a Santa Igreja, 
mas todos os cristãos, com 
sua arrogância e prepotên-
cia. Vocacionado para ser au-
tocrata, ou mesmo um dita-
dor, ele acha que, ao coman-
dar os Estados Unidos, to-
dos os países  devem se cur-
var à sua insanidade. Prova-
velmente, não imaginou que 
a China seria a sua muralha 
para impedir os seus planos. 
Tornou-se um derrotado na 
guerra tarifária e caminha, a 
passos acelerados, para um 
encontro com o repúdio do 
povo americano, principal-
mente pela sua decisão de 
deportar crianças nascidas 
no solo dos Estados Unidos, 
inclusive aquelas que estão 
sob tratamento médico e 
têm a vida em risco.
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Lago Sul

Faltam respostas

Perguntas que não são 
respondidas: por que há tra-
tamentos diferentes para 
pessoa física que aplica di-
nheiro nos bancos e para 
quem solicita empréstimos? 
Na aplicação, recebemos por 
dia útil, e na cobrança de ju-
ros, por dias corridos. Em se-
gundo lugar, há que se escla-
recer a cobrança de taxa de 
administração sobre investi-
mentos em fundos, inclusi-
ve PGBL e VGBL. Os bancos 
cobram até 2% ao ano de ta-
xa de administração sobre o 
total dos recursos aplicados. 
No caso de fundos que ren-
dem o IPCA, não existe ga-
nho real, essa cobrança cor-
responde à quase metade do 
rendimento, considerando 
um IPCA de 4,5% (a meta). 
Ou seja, sem qualquer traba-
lho os bancos recebem meta-
de do que rendeu nossa apli-
cação. Isso é justo? É corre-
to? É coisa de país decente? 
Quem comprou um imóvel 
há anos, ao vendê-lo, não te-
ria o direito de corrigir o bem 
pela inflação passada, para 
assim apurar o ganho de ca-
pital na declaração de IR?
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É isso mesmo que eu 
estou entendendo: o 

contribuinte pagará o 
prejuízo do roubo no INSS?

Rogerio Ferreira — Brasília

O que fizeram com os 
aposentados é imperdoável. 

Era para todos os 
aposentados estarem na 

frente dos postos do INSS 
das cidades do Brasil 

fazendo o maior barraco.
Vander Guimarães — Brasília

Roubar velhinhos 
indefesos é crime 

hediondo, imprescritível 
e não cabe fiança!
Inácio Santos — Brasília

Como fica o novo ministro 
da Previdência Social  

com o abandono do PDT, 
seu partido, do governo 
federal? Tudo bem como 
dois mais dois são cinco?

Elvira Santos — Brasília

Julgamento do 8 de Janeiro 
de 2023: se a denuncia é 
frágil, então vai ser fácil 
para defesa desmontar 
as acusações durante o 

julgamento. Agora, quero 
ver se os advogados 

são bons mesmo.
Ivanir Pereira Barreto— Imperatriz (MA)

Bolsonaro pretende ir a 
ato pró-anistia em Brasília. 

Horóscopo do dia: após 
o ato, Bolsonaro sente 

dores abdominais.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras
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